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  INTRODUÇÃO


  Descobrir o tesouro maravilhoso deixado por Deus no Antigo Testamento é tarefa de todo cristão. Deus nos fala do seu amor, do seu carinho, através de histórias e fatos acontecidos antes de Jesus; mas muitos cristãos hoje não conseguem ter acesso a esse tesouro por várias circunstâncias ou até mesmo por acomodação.


  Esta obra foi elaborada com amor e carinho, mas é apenas uma introdução e uma porta de acesso a todos, rumo às maravilhas de Deus contidas no Antigo Testamento.


  Algumas perguntas, porém, devem ser respondidas para melhor compreensão do que vem a ser o Antigo Testamento. Baseamo-nos em Carlos Mesters.1


  1. Quem escreveu a Bíblia?


  A Bíblia não caiu pronta do céu; ela surgiu da terra, da vida do povo de Deus; surgiu como fruto da inspiração divina e do esforço humano.


  Não foi uma única pessoa quem escreveu a Bíblia; muita gente deu a sua contribuição: homens e mulheres, jovens e velhos, agricultores, pescadores, gente instruída e gente simples.


  2. Quando foi escrita a Bíblia e em qual lugar?


  A Bíblia não foi escrita de uma só vez; levou muito tempo, a saber, mais de mil anos. Começou a ser escrita em 1250 a.C. até 100 d.C., num total de mais ou menos 1.350 anos; não foi escrita num só lugar, mas em vários. A maior parte foi escrita na Palestina, em hebraico, aramaico e grego.


  3. Qual a diferença da Bíblia católica com as demais?


  A católica é completa, com 73 livros, sendo 46 do Antigo Testamento e 27 do Novo Testamento, e a dos protestantes e crentes tem sete livros a menos, quais sejam: Tobias, Judite, Baruc, Eclesiástico, Sabedoria, 1 e 2 Macabeus e partes de Daniel e Ester. A diferença é que eles não aceitaram os livros escritos em grego como inspirados por Deus e pegaram só os escritos em hebraico.


  O Antigo Testamento divide-se em quatro grandes partes:


  1. Livros do Pentateuco (5)


  2. Livros Históricos (16)


  3. Livros Sapienciais (7)


  4. Livros Proféticos (18)


  Vamos explicar todos os livros do Antigo Testamento de um modo geral. Portanto, não vamos aprofundar o contexto social, estudar todos os textos e nem entrar muito em questões exegéticas. Assim sendo, vamos utilizar, em cada um deles, os seguintes itens:


  1. Visão geral.


  2. Divisão do livro.


  3. Explicando o livro (em questão) e


  Saiba mais... Com certeza, isso vai ajudar você a entender as mais belas histórias, profecias, leis e costumes que antecederam o Novo Testamento e os ensinamentos de Jesus.


  * * *


  Foi publicada, pela Editora Santuário, a série intitulada “Explicando a Bíblia”, que contém os seguintes livros:


  1. Explicando o Antigo Testamento. A obra comenta a maneira como Deus caminha com seu povo; descreve, de um modo geral, cada um dos 46 livros do Antigo Testamento, as mais belas histórias, profecias, leis e costumes. Livro essencial para introduzir e entender bem o Novo Testamento.


  2. Explicando o Novo Testamento: os evangelhos de Marcos, Mateus, Lucas e Atos dos Apóstolos. Essa obra comenta os diversos ensinamentos de Jesus, suas parábolas, milagres, sua bondade acima de tudo, o amor de Deus, que enviou seu Filho Jesus para nos salvar, e isso foi narrado por Marcos, Mateus e Lucas, que também escreveu os Atos dos Apóstolos e descreveu a caminhada das primeiras comunidades cristãs.


  3. Explicando as cartas de São Paulo. A obra descreve a vida de Paulo, sua conversão, suas viagens com os mapas, todas as suas cartas e seus principais temas e ensinamentos. Ninguém melhor que Paulo soube entender, com o coração e com a própria vida, os ensinamentos de Jesus. Sua linda e emocionante história mistura-se com a vida de fé das primeiras comunidades e nos inspira a ser discípulos(as) missionários(as) de Jesus Cristo.


  4. Explicando o Evangelho de João e as Cartas de: João, Hebreus, Tiago, Pedro e Judas. A obra explica, em detalhes, os ensinamentos de Jesus e seus sinais no Evangelho escrito por João, a nova criação, a nova páscoa, a nova e eterna aliança, o misterioso discípulo amado, a força e o papel essencial das mulheres e discípulas amadas por Jesus e testemunhas de sua ressurreição, bem como o segredo maior do novo mandamento: “amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”. E ainda há a riqueza e os ensinamentos das Cartas de João, Hebreus, Tiago, Pedro e Judas.


  5. Explicando o Apocalipse. É uma obra fascinante que revela a importância da fé, da esperança, da profecia, da luta e da vitória. Na batalha entre o Dragão, que simboliza toda a força do mal, contra o Cordeiro, que é Jesus, fica evidente que o bem sempre vence o mal. Mas, para entender o Apocalipse, faz-se necessário tirar o véu que envolve suas visões. O autor explica, de maneira simples e teológica, o significado dessas visões, sonhos, símbolos, figuras estranhas e enigmas, e revela o projeto de Deus na vida e na história da humanidade. O leitor vai entender o Apocalipse com seus ideais e sonhos, e perceberá que seguindo o caminho de Jesus, ainda hoje, é possível construir um Novo Céu e uma Nova Terra.


  O Autor


  
    1 Mesters, Carlos. Bíblia: livro feito em mutirão. São Paulo: Edições Paulinas.
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  OS LIVROS DO PENTATEUCO


  PENTATEUCO é uma palavra que vem do grego (He Pentateuchos) e significa “o livro em cinco volumes”. É formado por:


  1. Gênesis (origem).


  2. Êxodo (saída, libertação).


  3. Levítico (leis).


  4. Números (recenseamento).


  5. Deuteronômio (segunda lei).


  Na Bíblia hebraica (Tanah), os judeus referem-se a esses livros como Torá — lei.


  Gênesis


  1. Visão geral


  Gênesis é uma palavra grega que significa nascimento, início, origem. O primeiro livro da Bíblia foi assim chamado porque nele encontramos as narrativas sobre as origens do mundo, da humanidade, do pecado e da história do povo de Deus.


  Ele não foi o primeiro livro da Bíblia a ser escrito. Ao que tudo indica, ele só foi escrito ao longo do exílio da Babilônia, entre os anos 586 até 538 a.C. (antes de Cristo).2


  2. Divisão do livro


  Podemos dividir o livro do Gênesis em duas partes:


  a) capítulos de 1 a 11 — falam das origens do mundo, do homem, da vida e do pecado. Devemos tomar muito cuidado ao ler esses capítulos que foram escritos de maneira simbólica, e não histórica ou científica. Na verdade, ninguém sabe, com certeza, o modo pelo qual foi criado o mundo, qual a origem do mal e como o ser humano (homem e mulher) surgiu. Para as pessoas de fé, foi Deus quem criou o mundo, o homem e a mulher;


  b) capítulos de 12 a 50 — falam da formação e da história do povo de Deus. Aqui vamos encontrar a história de Abraão, Isaac, Jacó, Esaú, Dina, José do Egito e outras.


  3. Explicando o Gênesis


  Vários assuntos são abordados ao longo desse importantíssimo livro da Bíblia, o qual fala sobre o começo do mundo e a origem da humanidade. Dentre eles, destacamos: a criação, o paraíso, Adão e Eva, o dilúvio, a Torre de Babel e a História do Povo de Deus.


  3.1. A criação


  O livro do Gênesis começa descrevendo a criação (narrativa sacerdotal) e mostra que toda a origem do universo é estruturada no esquema da semana: a criação se deu ao longo de seis dias, sendo que, no sétimo, Deus descansou. A observância do sábado, que é o sétimo dia, é importante, pois marca o término da criação e o descanso de Deus, além de distinguir o povo judeu dos demais povos.


  A afirmação central de que Deus criou todos os seres o faz Senhor de todo o universo, acima de todos os outros “deuses” das outras nações. A natureza foi criada por Deus.


  Mas há uma outra narrativa sobre a criação (2,4b-25), chamada de javista, no século X a.C., na época do Rei Salomão. Em relação à criação da mulher da “costela de Adão”, deve ser a mesma entendida que a mulher e o homem se complementam. Dizem até que “a mulher não foi tirada da cabeça do homem para mandar nele, nem foi tirada dos pés dele para ser sua escrava; mas foi tirada do lado, para ser sua companheira”.3 Perante Deus, são iguais em direitos e deveres.


  A função das narrativas da criação não é dar uma explicação científica para a origem do mundo e do homem, mas para dar respostas às determinadas perguntas de um tempo e de uma situação. O que deve ficar bem claro para nós é o seguinte: Deus criou tudo voltado para a vida; a tarefa do homem e da mulher é também preservar e criar mais vida.


  A criação, narrada em 1—2,4a, tem uma estrutura que os judeus chamam de “quiasmos”, ou seja, uma voltada para a outra, mostrando a unidade do conjunto. A questão da criação em 7 (sete) dias é simbólica, pois o número “7” significa, para os judeus, perfeição, plenitude e totalidade.


  A estrutura do texto sobre a criação é a seguinte:


  1º dia: Deus começa a criação;


    2º dia: firmamento: (Céu e Terra);


      3º dia: Terra e plantas;


        4º dia: Deus criou tudo, o Céu e toda a Terra;


      5º dia: seres vivos que vivem na Terra;


    6º dia: a criação dos animais e do homem;


  7º dia: Deus termina a criação e descansa.


  3.2. O paraíso (2,8—3)


  Muito se fala sobre a existência do paraíso. Afinal de contas, ele existiu, existe ou existirá? O paraíso, descrito na Bíblia, não é um lugar, mas é o estado de justiça, de paz, de fraternidade, de felicidade em que o homem deveria viver. Esse paraíso, como estado de justiça, paz e felicidade, não foi destruído, pois o projeto de Deus para o homem é que o mundo fosse um verdadeiro paraíso. Se a humanidade vivesse no amor, na partilha, é evidente que o paraíso seria real. Todavia, como lugar geográfico, nunca existiu e nem existe.


  A narração sobre o paraíso na Bíblia é apenas um modo de escrever, é descrição do estado de felicidade total ou do famoso Shalom – paz em hebraico. O objetivo do autor era mostrar a realidade dura de sua época, a questão da opressão, miséria e exílio. O projeto de Deus nada era daquilo que os homens de seu tempo viviam, mas era exatamente o contrário; daí a intenção do autor em mostrar, com seu escrito, que todo homem deve lutar para reconstruir o paraíso que Deus sempre quis. É o homem e a mulher quem constroem ou destroem o paraíso.


  Se, de fato, o amor a Deus e ao próximo predominar sobre a violência e injustiça, já é o começo da reconstrução desse paraíso. No fundo, a existência do paraíso só é possível se houver a vivência do amor entre as pessoas e a harmonia com a natureza e os animais.


  3.3. Adão e Eva


  Quando se fala de Adão e Eva, isto quer dizer que Deus criou a humanidade, e a raça humana teve um começo, e não quisera dar nomes próprios, mas coletivos. Adão significa “aquele que vem da terra”, a humanidade, o ser humano. Eva significa “aquela que dá a vida”. Os nomes, então, querem dizer todo homem e toda mulher, e não só um casal. Adão é o pai dos viventes e Eva é a mãe dos viventes. Essas respostas estão na própria Bíblia. Se alguém admitir que Adão e Eva eram, respectivamente, só um homem e só uma mulher, ou um casal, como explicar que Caim mata Abel e está com medo de ser vingado pelo primeiro que o encontrar (4,14)? Ou como explicar que Caim se uniu à sua mulher (4,17)? O texto quer apenas dizer que Deus criou a humanidade e o ser humano, o homem e a mulher.


  Qual foi o pecado de Adão e Eva?


  Há muita gente que diz que o pecado de Adão e Eva foi de ordem sexual. Não é verdade, isto não está na Bíblia. Pelo contrário, a Bíblia diz que Deus criou o homem e a mulher e deu-lhes ordem para terem muitos filhos: “Sede fecundo e multiplicai-vos” (1,28). Portanto, a ordem para uma vida sexual entre eles é anterior ao pecado. Além do mais, Deus nada proibiu nesse sentido. O pecado de Adão e Eva foi da auto-suficiência, do orgulho de desejarem ser como “Deus”, para poder dominar e explorar o seu semelhante.


  O que significa comer da “árvore do bem e do mal”?


  A sabedoria e a Lei de Deus são comparadas, na Bíblia, às árvores. “Comer destas árvores” significa ter sabedoria, observar a Lei de Deus, ser sábio, viver. Esse é, pois, o sentido da ordem de Deus: de o homem poder comer de todas as árvores, inclusive da árvore da vida (2,16).


  Mas o homem não aceita facilmente o que Deus lhe ordena, não crê na sua Palavra, quer ter a certeza, alcançar, por si mesmo, o conhecimento do bem e do mal, seguindo seus próprios critérios, deixando de lado a sabedoria e a Lei de Deus.


  A essa experiência sempre amarga, a Bíblia chama de “comer da árvore do bem e do mal” (2,17; 3,5). Deus o proibira exatamente porque já dera ao homem a possibilidade de ser feliz, observando sua Lei, sendo fiel e sábio. Deus não quis e não quer o mal, mas o homem o quis e quer. Esse é o sentido de “não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal”.


  A maçã, na Antigüidade, era símbolo da tentação. Na Bíblia, aparece que Adão e Eva comeram do fruto da árvore, mas não fala de maçã. No Gênesis, o fruto simboliza a “eterna tentação” do homem em não querer conhecer-se diante de Deus, mas querer comportar-se por si mesmo; não se submeter, mas escolher o próprio caminho, julgar ser a norma única e exclusiva para conhecer o bem e o mal. Comer desse fruto ou comer a “maçã” é deixar Deus e seguir a si próprio.


  A nudez e o estar nu é a tomada de consciência do homem diante de Deus: ele está desarmado, envergonhado, desprevenido. O erro foi descoberto, percebido por Deus, era necessário cobrir com folhas, ocultá-lo. Antes do erro, o “homem e sua mulher estavam nus, porém não sentiam vergonha” (2,25). Agora, após o erro, “eles perceberam que estavam nus. Entrelaçaram folhas de figueira e fizeram tangas” (3,7).


  A serpente (3) personifica aqui a tentação, aquela inclinação que todos nós temos para o mal. Para o autor, a causa de todo o mal é o próprio homem deixar ser levado por essa tentação, por essa má inclinação. Antigamente, a serpente era símbolo da religião de Canaã, país em que vivia o povo de Deus. Essa religião não tinha compromissos éticos, era religião mágica, praticava a “prostituição sagrada” como sinal de perenidade da vida. A serpente representava também o órgão sexual masculino, reprodutor da vida; era símbolo da política absolutista do Faraó, que se julgava um “deus” com discernimento absoluto, política adotada por Salomão em Israel.


  Para finalizar esse tema, talvez seja necessário especificar o que vem a ser “prostituição sagrada”. Esse termo aparece em 1Rs 14,24; 15,12; 22,47 etc.


  Baal era adorado como “deus” em várias nações; era símbolo da fertilidade e da chuva. Os sacerdotes diziam que os camponeses que colhessem bastante alimento deveriam oferecer parte ao “templo para o deus Baal”. Ora, eram escolhidas, no início das colheitas, várias moças que deveriam ficar no templo. Os trabalhadores da roça que mais oferecessem alimentos tinham privilégio de praticar a “prostituição sagrada”, isto é, dormir com moças no templo, mas tudo isso não passava de exploração e mentira. O objetivo dos sacerdotes de Canaã e nações vizinhas era pegar para si os alimentos dos camponeses. Diziam que era o deus Baal que queria a “prostituição sagrada”, vista como fertilidade.


  Caim e Abel (4) são irmãos e representam a relação social segundo o projeto de Deus: a fraternidade em que cada um protege a vida do outro. Todavia, a auto-suficiência pode introduzir o veneno da rivalidade e da competição que leva à morte. Caim é agricultor e representa a cidade. Abel é pastor e representa a roça. Caim mata Abel. A palavra “pecado” aparece pela primeira vez na Bíblia em Gn 4,7.


  Esse texto da Bíblia, que é uma denúncia contra tudo aquilo que leva à morte, à violência e opressão, mostra que há muitas pessoas que matam seus irmãos por dinheiro, poder e ganância. O mundo de hoje também está cheio de pessoas que “matam” seus irmãos. Nosso Deus é o Deus da vida, da partilha, da solidariedade, e deseja que os homens vivam felizes, em paz e em harmonia com a natureza, as plantas e os animais.


  3.4. O dilúvio (6—9)


  Há indícios de que, de fato, o dilúvio aconteceu, mas não no mundo todo, e sim em determinada região; aconteceu não por causa das desavenças entre “deuses”, como falam os mesopotâmios; não destruiu toda a humanidade, mas todos os homens da região atingida. A humanidade passa a ter um novo começo com Noé e seus filhos, que são descendentes de Adão e Eva. A Bíblia, porém, viu esse fenômeno como castigo de Deus para a humanidade depravada e viu também um modo de reafirmar a aliança do homem com Deus; mostra ainda o poder de Deus sobre a criação.


  3.5. A Torre de Babel (11,1-9)


  O objetivo dessa narrativa é explicar a causa de tantas línguas existentes no mundo. Segundo o autor, a causa de tantas línguas é fruto do orgulho do homem, o que faz com que a humanidade perca a unidade. Babel significa “confusão”. É interessante notar que os homens querem construir uma torre para subir ao céu, e é Deus quem desce para ver o que eles estavam fazendo.


  3.6. A História do Povo de Deus


  3.6.1. A história de Abraão (12—25)


  Sabemos que Abraão é considerado o “pai de nossa fé e do povo de Deus”; foi um homem capaz de sair de sua terra (Ur, na Caldéia) em busca de uma nova terra, para formar um povo que adorasse o verdadeiro Deus.


  Deus lhe promete uma grande descendência, mas ele já estava velho e ainda não tinha filhos. Sara era estéril e pediu ao marido Abraão: “Javé não me deixa ter filhos: una-se à minha escrava para ver se ela me dá filhos” (16,2). Agar concebe Ismael. Pela legislação antiga do Oriente, se uma mulher era estéril e desse sua escrava ao marido, o filho nascido da escrava era reconhecido como legítimo do casal. Ocorre que a promessa de Deus não falha, e Abraão com cem anos e Sara com noventa são surpreendidos com o nascimento de Isaac (cf. 21,1-7). Todavia, quando este completa certa idade, Deus pede a Abraão que sacrifique seu filho, isto é, que o mate em um altar como sacrifício (cf. 22,1-18). Será que Deus pediu isso mesmo?


  Vale dizer que essa passagem bíblica é um modo de escrever e quer mostrar a fidelidade de Abraão para com Deus, e que Ele quer a vida e não a morte.


  Devido a essa fidelidade, Abraão foi digno das grandes promessas feitas por Deus. Por outro lado, critica também o costume cananeu de sacrificar aos deuses os filhos primogênitos; Deus rejeita esse sacrifício, pois é um Deus da vida, e não da morte.


  3.6.2. A história de Jacó (25—36.47—50)


  Jacó era filho de Isaac e Rebeca e irmão gêmeo de Esaú. Era costume, na época, o pai, antes de morrer, abençoar o filho primogênito (mais velho) para que ele pudesse ser o senhor da casa, dos empregados e de outros bens. Esaú nasceu primeiro que Jacó e tinha direito de receber a bênção, mas Jacó engana seu pai e recebe a bênção (cf. 27,1-45); Esaú fica revoltado e promete vingança; Jacó foge para Harã e lá conhece e se apaixona por sua prima Raquel; diz a seu tio Labão que está disposto a trabalhar por sete anos de graça em troca de Raquel. E ele “estava tão apaixonado que os anos lhe pareceram dias” (29,20). Labão, no dia marcado, entrega sua filha. Era noite e ela usava um véu. Ao acordar no outro dia, Jacó viu que estava com Lia. Porém, o sogro lhe disse que daria sua outra filha Raquel por mais sete anos de trabalho, e ele aceitou. Raquel viu que era estéril e pediu ao marido: “Aqui está minha serva Bala. Una-se a ela, para que dê à luz sobre os meus joelhos. Assim terei filhos por meio dela” (30,3). No entanto, Raquel foi lembrada por Deus e teve um filho de nome José. Jacó sai da casa de Labão e quer voltar para a casa de seus pais. No caminho, “luta com Deus” – “você já não se chamará Jacó, mas Israel, porque você lutou com Deus” (32,23-33). Jacó segue para Seir, aonde vai encontrar-se com o irmão Esaú; temia a vingança e a morte, mas “Esaú, porém, correu ao seu encontro, abraçou-o, beijou e o apertou junto ao peito. E ambos começaram a chorar” (33,4). Jacó tinha uma filha com Lia de nome Dina. “Siquém, o filho do heveu Hemor, príncipe do país, tendo-a visto, tomou-a, dormiu com ela e a violentou.” Acontece, no Gênesis, o primeiro “estupro”, e os irmãos de Dina prometem vingança e matam todos os homens daquele país (cf. 34). Jacó constrói um santuário em Betel (cf. 35,1-15). Raquel morre ao dar à luz Benjamim.


  3.6.3. A história de José do Egito (37—50)


  Uma história belíssima no Antigo Testamento é a de José do Egito, filho de Jacó, concebido na sua velhice e o primeiro com Raquel; era amado pelos pais e tinha outros irmãos.


  Fato curioso é o seu sonho (cf. 37,5-11), onde o sol, a lua e onze estrelas se prostravam diante dele. Seus irmãos ficaram com inveja e, um dia, quando José foi visitá-los em Dotain, eles disseram: “Aí vem o sonhador! Vamos matá-lo e jogá-lo num poço. Diremos que um animal feroz o devorou” (37,20). Rúben, o irmão mais velho, filho de Jacó com Lia, querendo salvá-lo, disse: “Não derramem sangue. Joguem o rapaz nesse poço do deserto, mas não levantem a mão contra ele” (37,22). Naquele mesmo dia, estava passando uma caravana dos ismaelitas, e os irmãos o venderam por vinte moedas de prata; pegaram a túnica de José, mataram um bode e molharam a túnica no sangue; levaram a túnica ao pai e disseram que uma fera o tinha devorado. “Jacó rasgou as vestes, vestiu-se de luto e chorou a morte do filho por muito tempo” (37,34).


  José foi vendido para Putifar, ministro e chefe da guarda do Egito. Era trabalhador, honesto e teve a confiança e o respeito de todos. “José era belo de porte e tinha um rosto bonito. Passado algum tempo, a mulher do amo ficou de olhos caídos em José e lhe propôs: ‘Durma comigo’” (39,6-7). José recusou-se a cometer tal ato; ela ficou revoltada e, um dia, quando José chegou, ela o agarrou e tirou-lhe as roupas. Porém, ele fugiu. Quando o marido chegou, ela inventou que José, o escravo hebreu, tinha tentado abusar dela e, como gritou forte, fugiu. Putifar ficou furioso e mandou buscar José e o colocou na prisão.


  José tinha o poder de interpretar sonhos dados por Deus. Um dia, o Faraó teve um sonho e ninguém soube interpretar. No entanto, alguém lhe disse que havia, na prisão, um hebreu, de nome José, o qual tinha poder de interpretar sonhos. O Faraó mandou buscá-lo e falou sobre os seus sonhos, ou seja, sete vacas magras devoravam sete vacas gordas e sete espigas secas devoravam sete espigas bonitas...


  “José disse ao Faraó: ‘Trata-se de um sonho único. Deus está anunciando ao Faraó o que vai realizar. As sete vacas bonitas e as sete espigas bonitas representam sete anos de fartura em toda a terra do Egito. As sete vacas magras e as sete espigas secas representam sete anos de fome”’ (cf. 41,25-31).


  José aconselhou o Faraó a colocar trigo e produtos agrícolas em armazéns para, no futuro, não morrerem de fome.


  “Então, o Faraó disse aos ministros: ‘Poderão, por acaso, encontrar um homem como este, em quem esteja o espírito de Deus?’ Então o Faraó disse a José: ‘Visto que Deus revelou tudo isso a você, não há ninguém tão inteligente e sábio como você. Você será o administrador do meu palácio, e todo o povo obedecerá às suas ordens. Só pelo trono serei maior do que você’” (41,38-40).


  Diz a Bíblia que José tinha trinta anos quando se apresentou diante do Faraó (cf. 41,46). Ora, ele fora vendido ao Egito com apenas dezessete anos. Pouco tempo se passou para ser preso. Portanto, ficou longos anos na prisão. José casa-se com Asenet e tem dois filhos: Manassés e Efraim.


  Sete anos se passaram, sobreveio uma grande fome em muitos países. Jacó disse aos filhos: “Eu soube que no Egito há mantimentos para vender. Vão até lá e comprem mantimentos para nós, a fim de continuarmos vivos e não morrermos” (42,2). Os dez filhos vão para o Egito e lá se deparam com um homem todo poderoso, bem vestido e com colar de ouro; “José reconheceu os irmãos, mas eles não o reconheceram” (42,8). Tinha um intérprete entre eles. José, para pô-los à prova e ver se eles tinham mudado, vai dizer que eles são espiões e que devem ser presos; eles dizem serem honestos e que eram “doze irmãos, filhos de um mesmo pai, na terra de Canaã: o mais novo está agora com nosso pai e o outro desapareceu” (42,13); José pede para ver este “novo irmão”, a fim de confirmar se estavam dizendo a verdade. Os alimentos acabam, e os irmãos voltam de novo ao Egito e levam consigo Benjamim; José pede para preparar um almoço em sua casa; quando viu Benjamim, “ficou comovido por seu irmão, e as lágrimas lhe vinham aos olhos. Entrou em seu quarto e chorou” (43,30).


  Para testar seus irmãos, José mandou um de seus empregados colocar uma taça de prata no saco de trigo de um deles; depois do almoço, o soldado foi até o local onde estavam e disse que havia sumido uma taça de prata; eles disseram que eram inocentes e que jamais fariam isso. Acontece que a taça foi achada no saco de trigo de Benjamim e o soldado disse que ele ficaria no Egito como escravo. Judá implora a José e diz que o seu pai Jacó já está velho e que ama muito Benjamim, o filho de sua velhice com a mulher que tanto amava: Raquel; além disso, o pai morreria se algo de mal acontecesse ao filho que também tanto amava. Judá e todos os irmãos aceitam ser escravos no lugar de Benjamim. José percebe que seus irmãos mudaram e diz:


  “Eu sou José, o irmão de vocês, aquele que vocês venderam para o Egito. Mas agora não fiquem tristes nem se aflijam porque me venderam para este país, pois foi para lhes preservar a vida que Deus me enviou na frente de vocês. [...] Então José abraçou seu irmão Benjamim e chorou. Benjamim também chorou abraçado a ele. Em seguida, José cobriu de beijos todos os irmãos e, abraçando-os, chorava. Só então seus irmãos começaram a conversar com ele” (45,4-5.14-15).


  Diante disso, José pediu a seus irmãos para que seu pai e toda a família viessem morar no Egito, a fim de não morrerem de fome. José foi ao encontro de seu pai e o abraçou, beijou e chorou. Israel (ou Jacó) disse a José: “Agora posso morrer, depois que vi você vivo em pessoa” (46,30). Jacó viveu alguns anos em Gessen, no Egito, e depois morreu. José continuou a viver no Egito com seus irmãos. Antes de morrer, pediu que seus ossos fossem levados para a terra que Deus prometeu; morreu com cento e dez anos (50,25-26).


  Há uma parte dessa história muito discutida. Muitos dizem que a política agrária de José (cf. 47,13-26) não aconteceu e que foram pessoas, que tinham segundos interesses, como Salomão, que a teriam acrescentado para justificar a situação do povo e da terra, o empobrecimento e a escravidão. Salomão foi infiel a Deus, oprimiu e explorou o povo que não reagiu, pensando que “era Deus quem queria assim”. Às vezes, são os “homens” quem querem assim, e não Deus.


  
    SAIBA MAIS...


    • Destruição de Sodoma e Gomorra, o primeiro relato de homossexualismo e as filhas de Ló, que ficam grávidas do pai (19).


    • A história completa de Dina (34).


    • A história de Judá e Tamar (38).

  


  Êxodo


  1. Visão geral


  Sabemos que o povo de Deus (Israel), devido a uma grande fome na região, veio para o Egito provavelmente quando José era vice-governador, de acordo com a Bíblia. No Egito, o Faraó era considerado filho da divindade e, portanto, herdeiro de todo o país; por “direito divino”, tinha o poder, quer no campo político, quer social, econômico ou religioso; dominava o povo e a terra; criava um grande sistema tributário (cobrança de impostos) e explorava os mais empobrecidos, além de ter sua mão-de-obra em troca da sobrevivência.


  O povo, daquela época (mais ou menos 1500 a.C.), começou a entender que estava sendo escravo e gritou a Deus, que ouviu o seu clamor e colocou Moisés como um instrumento de libertação, o que aconteceu por volta de 1250 a.C.


  Devemos estar atentos. Hoje, ainda, há governos e paí­ses que oprimem e exploram. Evidentemente que não são chamados de “Faraós”, mas são os chamados de países de “primeiro mundo e desenvolvidos” – o “G-8” – que, para sustentarem seu nível de vida, exploram e oprimem outros países, reduzindo-os a condições de subdesenvolvimento. Em outras palavras: países ricos x países pobres. O povo de Deus não fazia distinção entre Fé e Vida, que caminhavam juntas; foi um povo que lutou junto com Deus; conseguiu a libertação e construiu sua história.


  2. Divisão do livro


  Podemos dividir o livro do Êxodo em quatro partes:


  a) o sistema de escravidão, opressão e morte (1—2, 22);


  b) a luta pela libertação e uma nova vida (2;23—13,16);


  c) dificuldades da “passagem” e posse da Terra Prometida (13,17—18,27);


  d) projetos de uma nova sociedade (19,1—40,32).


  3. Explicando o Êxodo


  A palavra Êxodo significa “saída”, “libertação”; o livro descreve a saída da escravidão do Egito, a passagem pelo Mar Vermelho e também os Dez Mandamentos dados por Deus através de Moisés, no Monte Sinai; descreve, pois, a caminhada do povo ao longo de 40 anos pelo deserto. Com isso, o povo está caminhando com a proteção de Deus rumo à liberdade e à Terra Prometida.


  3.1. A história de Moisés (2—6)


  José morreu e um novo Faraó começou a governar e ordenou às parteiras matar todos os filhos do sexo masculino do povo hebreu, pois temia que esses futuramente dominassem seu império. Como continuava crescendo o povo hebreu, ordenou a todo o seu povo do Egito: “Joguem no rio Nilo todo menino que nascer; e se for menina, deixem viver” (1,22). Moisés também é colocado em um cesto e lançado ao rio, porém, no horário que a filha do Faraó se banhava, ela vê a criança chorando e pede a uma mulher “hebréia” para amamentá-lo. “Quando o menino cresceu, a mulher o entregou à filha do Faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moisés, dizendo: ‘Eu o tirei das águas’” (2,10).


  Ocorre que, um dia, Moisés tenta libertar um hebreu das mãos de um egípcio e, na briga, acaba matando-o. O Faraó tenta matar Moisés, que foge para o país de Madiã e lá se casa com Séfora. No episódio da sarça em fogo, faz uma experiência de Deus. Em um dos textos mais bonitos do Antigo Testamento, Deus (Javé – aquele que salva e liberta) diz:


  “Eu vi muito bem a miséria do meu povo que está no Egito. Ouvi o seu clamor contra seus opressores, e conheço os seus sofrimentos. Por isso, desci para libertá-lo do poder dos egípcios e para fazê-lo subir dessa terra para uma terra fértil e espaçosa, terra onde corre leite e mel, o território dos cananeus, heteus, amorreus, ferezeus, heveus e jebuseus. O clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e eu estou vendo a opressão com que os egípcios os atormentam. Por isso, vá. Eu envio você ao Faraó, para tirar do Egito o meu povo, os filhos de Israel” (3,7-10).
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